
herpetofauna EE Caiuá 
 
Justificativa: 
 
O Brasil possui a herpetofauna mais rica do planeta com registros de 
aproximadamente 1800 espécies e a cada ano novas espécies são 
descobertas. O grupo dos anfíbios é representado por 1080 espécies (Segalla 
et al. 2016) e a fauna de répteis consiste de 795 (Costa & Bérnils 2018). 
Ambos os grupos passam por um momento crítico em relação a conservação 
global das espécies com estimativas de 20% a 40% dos grupos ameaçados 
(Hoffmann et al. 2010). O conhecimento da herpetofauna do estado do paraná 
esta restrito a poucas porções do estado, e diversas lacunas de amostras 
sobre a diversidade (Bernarde & Anjos 1999; Machado et al. 1999; Machado & 
Bernarde 2002; Conte & Machado, 2005; Conte & Rossa-feres 2007; Hiert & 
Moura 2007; Conte et al. 2010; Hiert et al. 2012). Para a  E.E. Caiuá pouco se 
sabe sobre a herpetofauna, com alguns estudos focados na anurofauna (Oda 
et al, 2016). 
 
 
Objetivo 
 
Objetivo do presente estudo é inventariar a herpetofauna da Estação 
Ecológica de Caiuá, providenciar dados ecológicos sobre as espécies 
encontradas, como habito, origem e grau de ameaça permitindo compreender 
a distribuição das espécies e verificar as tendências populacionais dos táxons 
encontrados. 
 
 
Objetivos específicos: 
 
Elaborar lista de espécies da herpetofauna da EE Caiuá 
Coletar dados ecológicos de cada espécie 
Identificar principais parasitas de cada espécie 
 
 
Materiais e metodos: 
 
Área de estudo: A EEC foi criada em 21 de novembro de 1994, através do 
Decreto Estadual nº 4.263, com uma área de 1.427,30 ha entre a latitude 22º 
37’ S. e longitude de 52º 52’ W, e ampliada através do Decreto Estadual nº 
3.932 de 04 de dezembro de 2008, passando a ter área de 1.449,48 ha. Está 
localizada na bacia do baixo Paranapanema - margem esquerda - às margens 
do reservatório da UHE de Rosana. A EEC insere-se integralmente no 
Município de Diamante do Norte no estado do Paraná. 
 
METODOLOGIA: Para o registro dos anfíbios serão utilizadas buscas em sítios 
reprodutivos (Scott Jr. & Woodward 1994) e transectos auditivos (Zimmerman 1994). 
A coleta de dados será feita durante o turno de vocalização com início ao entardecer 
(18:00) e se encerrando às 23:00, durante 4 noites consecutivas no interior da EEC. 
Serão percorridos os perímetros de corpos d’água pré-selecionados, estimando a 



abundância de cada espécie de anfíbio através do número de machos vocalizando em 
cada local amostrado. A busca por répteis será realizada pela procura visual limitada 
pelo tempo, também chamada de busca ativa, que consiste em caminhar lentamente, 
procurando em todos os microambientes acessíveis por espécimes escondidos sob 
troncos, pedras, galhos, serapilheira etc (Campbell &Christman 1982). A busca ativa 
diurna será feita nos fragmentos de mata durante o período da manhã (10:00 - 
12:00). Espécimes encontrados se deslocando nas estradas, áreas antropizadas etc., 
serão registrados como encontros ocasionais. Registros feitos por outros 
pesquisadores, visitantes e/ou funcionários da EEC serão adicionados como dados de 
terceiros. Como metodologia complementar serão utilizadas armadilhas de 
interceptação e queda (pitfalltraps; Cechin & Martins 2000) contendo 12 linhas com 
cinco baldes de 50 litros, distantes dez metros entre si e conectados por cercas-guia 
plásticas (lona preta e/ou tela de mosquiteiro) de 0,8 m de altura. Os baldes 
permanecerão abertos por seis dias/mês. Ao fim de cada campanha as armadilhas 
serão fechadas. 
 
Destinação do material 
 
UNESP São Jose do Rio Preto 
Denise de C. Rossa Feres 
Coleção Científica DZSJRP - Amphibia - Adultos 
Coleção Científica DZSJRP - Amphibia - girinos 
cnpj: 48.031.918/0011-04 
 
 
INSTITUTO BUTANTAN 
Coleção Herpetológica do Instituto Butantan 
Dr. Felipe Gobbi Grazziotin 
cnpj: 61.821.344/0001-56 
 
 
Resultados: 
 

A comunidade será caracterizada em termos de riqueza e abundância, onde 
cada contato visual e/ou auditivo será considerado como um indivíduo diferente. A 
partir dos dados, serão elaborados índices de diversidade de Shannon e 
equitabilidade de Pielou(Magurran, 2004). A suficiência amostral será estimada por 
meio da curva de acumulação e da rarefação de espécies, utilizando o estimador não 
paramétrico Jackknife 1 a partir de 1.000 aleatorizações. Para construir a curva, cada 
dia de campo será considerado como uma amostra distinta. As análises serão 
realizadas no software EstimateS 9.1 (Colwell, 2009). 

O status de conservação das espécies da fauna será definido com base na Lista 
Vermelha da Fauna Ameaçada de Extinção da União Internacional para Conservação 
da Natureza (IUCN, 2017), na Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBio, 
2016.  
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